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Questão Migratória Venezuelana

❖Diversos imigrantes venezuelanos que cruzam a fronteira vivenciam contextos de
vulnerabilidade e risco social o que ocasiona a existência de um significativo número de
indivíduos em situação de rua.

❖O trabalho social com essas famílias e indivíduos apresenta especificidades que implicam
em atuações e estratégias de acolhida diferenciadas às comumente executadas no
âmbito de abrigos que acolhem população em situação de rua (adultos e famílias).

❖Tentativas de acolhimento da população migrante venezuelana em conjunto com a
população em situação de rua demonstraram a importância do estabelecimento de locais
voltados para o trabalho específico com cada um dos públicos.
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Resolução nº 109 do CNAS 
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Resoluções  nº 7 e 12 (CIT e CNAS) e 
Portaria nº 90

Cofinanciamento federal do Serviço de 
Proteção em Situações de Calamidades 

Públicas Emergências

2013

Ofício Circular Conjunto nº 2 da SNAS e 
SENARC 

Esclarece a viabilidade de cadastramento 
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2014

2014
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Resoluções nº 2 e 11 (CIT e CNAS) e 
Portaria nº 70 

Expansão de cofinancimento federal para 
Serviço de Acolhimento para Adultos e 

Famílias aos entes que recebem migrantes.  

Câmara Técnica (CIT)
“O papel da assistência social no 

atendimento ao migrantes” 
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DESAFIOS - CONTEXTUALIZAÇÃO

➢ Falta de profissionais antropólogos que conhecessem a etnia no Brasil.

➢ FUNAI trabalha com povos indígenas brasileiros e trans-fronteiriços.

➢ Etnia que, na Venezuela, vive em contextos de altas vulnerabilidades e riscos –
“coleta” como atuação principal.

➢ Desafios de inserção sociocultural: barreira linguística.

➢ Dificuldades relacionadas à viabilização de prédios no estado para acolher a 
demanda.

➢ Características sazonais de trânsito: RR, AM, PA, MA, PI e CE

Desafio - Especificidade Indígena Warao



DESAFIOS - CONTEXTUALIZAÇÃO

➢ Chegada de grandes contingentes de imigrantes não indígenas – falta de
espaços de acolhimento separados por tipo de público: indígenas x não
indígenas – Conflitos.

➢ Precarização do atendimento em função do aumento da demanda no âmbito
das várias políticas públicas.

➢ Insatisfação da população local

➢ Mercado econômico-laboral não consegue absorver os altos contingentes que
chegam ao estado – grande aumento no número de população em situação de
rua e situações de precarização e exploração do trabalho de imigrantes.

Desafio – Aumento da demanda
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Ordenamento da Fronteira

• Estrutura de Registro, Triagem e Ordenamento da Fronteira – vários
órgãos: Polícia Federal, Receita Federal, Agências das Nações Unidas,
Defensoria Pública da União e Ministério da Cidadania.

• Equipe Ministério da Cidadania: profissionais Assistente Social e
Psicóloga.

• Ministério da Cidadania: situações mais vulneráveis, pareceres
psicossociais, encaminhamento para a rede socioassistencial (CRAS,
CREAS e Abrigos), encaminhamento para outras políticas públicas.





Acolhimento

❖ Na Federalização da atuação em Roraima temos o Governo Federal assumindo a
responsabilidade pela gestão dos Centros Temporários de Acolhida.

❖ A forma como o serviço federalizado tem sido ofertado no estado está em sintonia com
os princípios do SUAS. Com adequações necessárias à situação de emergência social
(equipes, quantitativo de acolhidos, entre outros).

❖ A Secretaria Nacional de Assistência Social do Ministério da Cidadania (SNAS), é
responsável pela coordenação da gestão do SUAS, pelo atendimento socioassistencial,
pelo acompanhamento e pelo referenciamento dos casos com necessidades de
proteção.



Acolhimento

❖ A gestão dos Centros Temporários de Acolhida vem sendo executados numa parceria com
ACNUR por meio de Acordo de Cooperação Técnica e Plano de Trabalho que objetivam
promover soluções humanitárias para garantir a identificação, o acolhimento, o
encaminhamento e o acesso a direitos de refugiados e imigrantes em situação de
vulnerabilidade e risco social decorrente do fluxo migratório (em vigência até dez/2019).

❖ Os Centros Temporários de Acolhida são geridos pelo ACNUR, em articulação com o MC,
com apoio do Ministério da Defesa.

❖ A gestão pelo ACNUR é, de comum acordo com o MC, organizada por meio da contratação
de organizações especializadas na gestão dos abrigos.



Acolhimento

13 Abrigos 
Temporários

Perfis

➢ Famílias
➢ Pessoas Sozinhas
➢ Indígenas15

Aproximadamente 
7 mil imigrantes 

acolhidos





Interiorização

➢Subcomitê de Interiorização coordenado pelo Ministério da Cidadania.

➢Atuação na aquisição de novas vagas e sensibilização de gestores e 
organizações.

➢Logística: integração entre gestões estaduais e municipais, organizações da 
Sociedade Civil,  Força Aérea Brasileira (deslocamento aéreo), Exército 
Brasileiro (deslocamento terrestre), equipes de Boa Vista (Agências das 
Nações Unidas e parceiros da Sociedade Civil) e outros Ministérios e órgãos 
do Governo Federal.
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12.048 beneficiários
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Obrigada!

Coordenação do Subcomitê Federal de Interiorização e Acolhimento

Secretaria Nacional de Assistência Social

Secretaria Especial de Desenvolvimento Social

Ministério da Cidadania

Bárbara Pereira dos Cravos

migrantes@cidadania.gov.br


